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			…agradeço aos ancestrais


			…dedico a Gabriela, minha neta.


		




		

			Introdução


			O livro nasceu do chamado de uma pessoa iluminada que teve uma visão e a compartilhou comigo. A pureza de intenções dela me alcançou e inspirou a criar de forma dedicada e concentrada, no amor e silêncio, uma obra que sinto não me pertencer.


			Reservei tempo para escrever na consciência de ser um instrumento para servir a um propósito maior, algo maior, do qual tenho alguns rápidos relances.


			Contém a base sólida da constelação familiar concebida por Bert Hellinger, tudo que as pessoas queriam saber sobre constelação e sequer sabiam como perguntar, casos reais de constelação familiar, exercícios sistêmicos, recomendação de filmes, visualizações e meditações espirituais.


			Nessa hora da humanidade todos buscam por um antigo poder que devolva a magia da presença transformadora e brilhante e que atua com amor e plenitude nos relacionamentos e é visível através de sua saúde, prosperidade e felicidade.


			Entrego, com honra e satisfação, expressão que empresto do meu pai, nesse manual das ordens do amor, minha experiência de vida, como filha, mãe, avó, irmã, amiga, profissional de psicologia, consteladora e praticante de meditação há mais de vinte e cinco anos, dentro de uma organização que é meu berço, minha escola, meu jardim.


			Sorte sem precedentes é conhecer o amor cheio de alma.


		




		

			Parte I


		


	

		

			O silêncio


			Não sabendo que era impossível, fez.


			(Mark Twain)


			Começo com o silêncio, porque é o começo, meio e fim. A maior arte é saber ficar em silêncio. Não se trata de apenas ficar sem falar com os lábios, mas sem falar com a mente. Quando a mente está tranquila, todo meu ângulo de visão muda. O poder de discriminar, tão necessário para tomar boas decisões, aprofunda-se além de certos limites sensoriais. Ao invés de atacar os problemas, começo a perceber as oportunidades na vida. Essa habilidade me capacita a resolver problemas em um segundo. A razão para isso é permanecer sem pensamentos, sem intenção, sem desejos. Torno-me sutil.


			No silêncio criativo, observo e vejo qual o próximo passo. Eu me preparo e me fortaleço para lidar com os outros sem barreiras e sem medos. Enquanto falando sou capaz de permanecer em solitude. É como se eu desaparecesse e a outra pessoa também. Estou desapegado numa dimensão espiritual, recolhido numa dimensão maior. Alcanço aquele nível livre de consciência egoísta de ‘eu’. Nessa dimensão, atua o meu terceiro olho que é o olho da perfeição e plenitude. No silêncio, a alma cria com plenitude.


			Assim, em qualquer lugar, com quaisquer pessoas, estou no campo espiritual, no campo de servir, no exercício da espiritualidade. Minha atuação se amplia para além de ser apenas um benfeitor local. No exercício da espiritualidade sou um benfeitor do mundo. Atuo através da atitude mental positiva, do olhar benevolente, das palavras amorosas e curativas e, finalmente, das ações integrativas entre todos os sistemas vivos.


			Em silêncio, observo que não estou só no contexto da vida. Sozinho, represento um tipo de significado no mundo. Quando percebo que estou cercado de outros, há um sentido diferente para minha vida, que vai além das circunstâncias do passado ou do presente. A velha natureza egoísta perde o efeito e surgem sentimentos de priorizar-me no sentido de me tornar um ser humano melhor e servir ao mundo. Tenho em mim o poder essencial de transformar meus próprios vícios, pensamentos negativos, ações inúteis e relacionamentos conturbados.


			O silêncio cria espaços para os pensamentos assentarem e me torno mais sensível às necessidades reais. Visualizo um horizonte além do horizonte.


			Meditação Silêncio


			Acomodo-me confortavelmente em algum local em que me sinta seguro inicialmente, especialmente se não tenho o hábito de meditar, se sou um iniciante na prática. Posso fechar os olhos, se preferir.


			Aos poucos deixo que minha atenção se desligue dos sons que vêm do exterior e olho para meu interior em busca do silêncio. Aquieto o fluxo da minha própria negatividade interior. Com paciência vou alcançando o destino desejado. Pronto! É questão de um segundo e estou aqui, conectado comigo.


			Nesse momento, o silêncio é meu pai e minha mãe, aqueles que me dão a vida… Como mãe, o silêncio me nutre e sustenta com amor e proteção nas primeiras horas e dias… Como pai, coloca freio na agitação dos pensamentos… Alguns instantes são suficientes para me sentir livre da identificação com o contexto do trabalho, dos relacionamentos, das expectativas… Retorno ao centro, ao vazio criativo e curativo…


			No final do silêncio, saio com o quê? Saio com filhos.


			Não temos remota ideia a respeito dos nossos problemas


			A maior parte de nós acha difícil falar sobre nossos problemas mais profundos. Justificativas sobram: se temos problemas, não fomos nós que os criamos. Não temos ideia do nosso real problema e por isso circulamos em torno dele ou nos afastamos. Negamos, admitimos parcialmente, culpamos outros. A maioria de nós tem medo de mostrar quem é. Apesar disso, somos capazes de falar dos sintomas que nos acompanham como sombras: eu não tenho sorte na vida; não tenho boa relação com minha mãe ou meu pai; não consigo encontrar um emprego que me satisfaça; não consigo me fixar num bom emprego; não sei o motivo dos meus relacionamentos amorosos serem interrompidos; tenho problemas de saúde; minhas ideias são embaralhadas; sinto uma tristeza inexplicável; às vezes gostaria de morrer.


			Qualquer que seja a natureza dos problemas que precisamos resolver na vida, em muitas ocasiões adotamos o princípio de que cortando relações, encontrando culpados, tomando um remédio, acreditando que, por si só, já é uma solução para o problema. Essa visão imediatista, tática e de curto prazo pode trazer algum alívio no momento, porém, a experiência indica que o que não foi concluído retorna em outro momento. Parece que essa síndrome de cortar relações, apontar culpados e deixar para depois se repete com uma frequência cada vez maior.


			Faço inclusive o meu melhor para fugir de mim mesmo. Distraio-me com assuntos que considero fascinantes e essenciais a minha sobrevivência e postergo olhar para o essencial. Eu me acomodo na invariabilidade.


			Quem sou eu?


			Meus enganos começam com a ideia de quem sou. Quando penso em minha identidade, minha visão dirige-se ao corpo e aos seus atributos. O ego me coloca numa identificação múltipla com gênero, idade, forma, estatura, beleza, cor, crença religiosa, política, cultural, classe social, família a qual pertenço, educação, profissão, talentos e capacidades, etc.


			Todos esses atributos são temporários e referem-se aos papéis que estou desempenhando no momento. A verdade é que sou uma alma, eterna, venho originalmente de um lar espiritual e voltarei para lá após cumprir o ciclo de vida. Possuo cinco qualidades essenciais e originais: paz, pureza, amor, verdade e liberdade. Portanto, sou um ser espiritual, no momento habitando esse corpo que recebi devido a questões kármicas – ações positivas e negativas que foram desempenhadas em existências anteriores.


			Toda minha existência possui um livro de contabilidade que define o status das vidas que tenho aqui no planeta incluindo a família a qual pertenço, relacionamentos, beleza, inteligência, talentos, riqueza.


			Os problemas que enfrento e para os quais busco solução me remetem para mudanças. Todas as mudanças reais, as grandes mudanças no mundo e as pequenas mudanças em nível individual ocorrem como uma sequência de mudanças sutis, começando com uma mudança de consciência. E ainda preciso prestar atenção para que as mudanças sejam honestas, do contrário corro o risco de averiguar ao cabo de algum tempo que nada mudou, porque eu não me transformei.


			A família é uma condição de vida e aqui vamos tratar de constelação familiar, uma terapia breve que olha para nossos laços e os emaranhados em nossa família e que pode mudar a vida, além de outros métodos como meditação e a alimentaçao como estilo de vida.


			Criador da constelação familiar, Bert Hellinger é alemão, nasceu em Leimen em 1925, formou-se em Teologia e Pedagogia, trabalhou 16 anos como membro de uma ordem missionária católica entre os zulus na África do Sul. Através de uma formação e experiência em campos variados, como Psicanálise, Terapia Primal, Análise Transacional, Hipnoterapia e Terapia Familiar, desenvolveu um método original de constelações sistêmicas. Bert Hellinger, primeiramente casado com Herta, divorciou-se e casou com Sophie, com quem mantém cursos, oficinas e seminários em vários países.


			Hellinger diz que o amor no seio da família pode provocar tanto a doença como a saúde. Não é a família que provoca a doença, fracasso ou pobreza e sim a profundidade dos vínculos e a necessidade de compensação. Quando se traz isso à luz, esse mesmo amor e essa mesma necessidade de compensação podem, numa dimensão superior, ter uma influência benéfica sobre os problemas, pois assim como é a família, é também a vida.


			Gosto de pensar na família como uma árvore. Uma árvore inicia sua vida com uma pequena semente. Ela cresce com a força da terra, do sol e da água. A semente se transforma dando surgimento à raiz, tronco, galhos, flores e frutos. Cada árvore requer um tempo de maturação no processo, pois cada uma é única. Não existem duas árvores iguais. O que elas possuem em comum é o estágio de nascimento, desenvolvimento e morte. Esse processo acontece em todos os organismos vivos e também, naturalmente, na família.


			Aqueles que têm conhecimento do ciclo da vida entenderão o que isso significa. Entenderão que chega o momento em que tudo precisa mudar, já não é mais possível consertar ou remediar. Quando chega esse estágio, não é o caso de ter medo. Mudança significa mover-se de um estágio velho, que não tem mais condições de sustentação para um estágio novo. No entanto, como dizia Lavoisier “nada se cria, nada se perde, tudo se transforma”. Não há nada novo. Quando chega o tempo de desconstrução, é hora de renovação, tempo de construção.


			A família também passou por estágios e vai continuar se transformando. Conforme muda a consciência ela passa de um estágio puro para um estágio misturado. Começou num estágio paradisíaco e atualmente se encontra num patamar problemático, resguardadas as exceções. No início havia equilíbrio total entre o masculino e feminino e o primeiro amor que existiu era aquele que estava pacificamente atrás dos olhos de cada um. Séculos depois, já na antiguidade a esposa, filhos e escravos eram submetidos ao comando do esposo e pai, não havendo diferença essencial entre o poder paterno e poder do senhor. A família moderna cresceu em torno da autonomia e disciplina focalizando o progresso da vida doméstica e o desenvolvimento da escola para a participação de jovens na sociedade profissionalizada.


			Com a entrada da mulher no mundo público e com o avanço do capitalismo surgiu a família contemporânea. Acabou a separação existente entre mundo privado que tinha a mulher como figura central e o público dominado pela figura masculina. Gradualmente, assim como a mulher adentrou o mundo público, o homem também se apropriou do privado. Hoje o que se observa é o trajeto para uma sociedade mais igualitária em que há consenso, rodízio de lideranças, partilha e solidariedade.


			Como iniciamos e desenvolvemos a vida? Ao nascer recebemos a herança familiar mesmo que, às vezes, ela não seja perceptível. Quando nascemos recebemos tudo sem distinção, o bom e o ruim, as bênçãos e as maldições, os segredos, a sorte e o azar, a saúde e a doença, o feio e o bonito, problemas e soluções, créditos e débitos. É impossível desvincular-se da herança ancestral. Murray Bowen diz que a família permanece dentro de nós e carregamos a reatividade emocional não resolvida para repetir os mesmos antigos padrões em todo relacionamento novo e intenso em que entramos.


			Assim, é que no decorrer da vida podemos nos perceber num emaranhado, uma espécie de pântano, um espinheiro, lugar sem luz e sem perspectivas e pedimos socorro, que alguém nos ajude, por favor! Certamente, num universo abundante de ofertas, nosso avental poderá ficar cheio ou continuar vazio…


			No âmbito das leis espirituais que regem relacionamentos, criamos um campo de crédito, com nossas boas ações, um campo positivo no qual outras forças se agruparão para nos auxiliar no que precisamos e queremos para sermos melhores em um mundo melhor. Encontraremos os recursos ou eles no encontrarão. A consciência desperta percebe que a energia que me movia antes não me move mais. Agora sou movido por outras forças em direções que podem parecer externas num primeiro olhar, porém um olhar mais profundo me revela que são direções interiores, que me levam ao encontro comigo mesmo, com meu eu divino e sagrado!


			O que me guia?


			A lição dizia para interagir com amor. Para praticar a lembrança do amor desde o despertar até adormecer, que isso traria benefícios. Dizia para tornar-se a personificação do amor em todos os relacionamentos. Para interagir com amor espiritual, removendo as fraquezas de caráter. Para trabalhar com as mãos e deixar o coração ficar enlaçado com Deus. A boca não falaria palavras que causassem tristeza a outros e o coração também não deveria receber tristeza de ninguém.


			Inspire-se com a meditação que segue.


			Meditação Experimentando Amor Verdadeiro


			Encontre um lugar quieto onde você fique em silêncio e experimente esses pensamentos e sentimentos…


			Desde nosso primeiro encontro, a cada dia Você me mostra que a base para tornar a vida repleta de todos os tesouros é o amor espiritual… Desde o início dos tempos, muitos encontros têm acontecido e eu sinto que esse encontro entre nós, a alma e a Alma Suprema é único, totalmente singular… Porque você é o Confortador de Corações e esse encontro remove todo tipo de angústia e transforma facilmente a antiga vida… Esse encontro me possibilita adquirir todos os tesouros desejados, experimentar a doçura de todos os relacionamentos e liberar todas as escravidões… Amor verdadeiro é quando meu coração pode permanecer imerso… Quando meu coração sente que não há separação… Quando meu coração sente estar totalmente atraído e todas as barreiras são superadas por causa do poder do amor… Quando meu coração sente que nada é impossível de ser alcançado.


			Sugiro a primeira experiência com meu outro eu, também conhecido como eu quântico, eu superior, eu divino.


			Exercício Eu Quântico


			Requerem-se duas pessoas. Definemse A e B que se colocam frente a frente e quem começa diz: “Eu sou eu e você é meu eu quântico”. Ambos seguem o movimento do corpo, em silêncio por cinco minutos ou até completar o movimento do espírito. A seguir trocam de papéis por cinco minutos. Após o exercício podem compartilhar suas experiências sensoriais, evitando interpretações e suposições.


			Quando me encontro em meio a uma crise, posso ter um olhar quântico para os obstáculos. Mesmo que não se saiba conscientemente qual é o maior obstáculo, a alma sabe. O sistema sabe. Basta confiar.


			Exercício Olhar Obstáculo


			O campo requer duas pessoas que se definem como A e B e se colocam frente a frente. Quem começa diz: “Eu sou eu e você é meu maior obstáculo”. Deixam-se conduzir pelo movimento espontâneo, sem pensar, por cinco minutos. Depois trocam de papéis por cinco minutos e finalmente, compartilham suas experiências valorizando o que pode ser relevante para o outro.


			Nós vivemos em dois mundos, um num primeiro plano no qual tentamos agir, como se o resultado estivesse em nossas mãos e em outro mundo amplamente inacessível e do qual intuímos venha tudo que precisamos para uma boa solução. No entanto, quantas vezes estivemos realmente receptivos para nos expor ao desconhecido que vem do nosso próprio campo familiar? Quantas vezes realmente confiamos no campo de força que vem de nossa ancestralidade? Quando estamos diante de um problema ou de uma necessidade, até mesmo uma simples consulta nos coloca em situação de definir o tema. Durante o percurso posso me inquietar, ir para outra dimensão onde o tempo tem outro valor, posso querer continuar na alienação e se tiver muita força do sistema, eu me sentirei chamado para abrir os olhos, respeitar meu tema, enfrentar minha realidade. Definir o tema já nos faz encontrar o eixo e o exame introspectivo pode nos levar além do tema.


			Constelação Eu Quântico


			Uma jovem quer constelar algo que não sabe o que é e lhe causa mal-estar. Peço que ela entre em contato com seu centro vazio. Ela fecha os olhos e enquanto isso, alguém na plateia pede permissão para entrar no campo da constelação. Quando a cliente abre os olhos, seu eu já está em movimento, sem intenção. Seu outro eu também está com os olhos fechados. Não há movimento corporal e se coloca de costas para a cliente. Peço que ela se levante e vá ao encontro do seu eu quântico e se coloque na frente em silêncio. Elas permanecem assim um tempo e abrem os olhos ao mesmo tempo. Ambas se olham por alguns instantes até que o eu quântico se afasta, isto é, dá uns passos para trás. A cliente mostra sinais de surpresa, de confusão, fica vermelha. O eu quântico fica de costas novamente para ela.


			Digo: “É isso. Algo está em movimento. Logo mais continuaremos”.


			A constelação dela processou-se em três diferentes etapas.


			Masculino e feminino


			Possuímos no cérebro dois hemisférios: esquerdo e direito. Ambos se opõem e se completam entre si. Opõem-se porque são separados e possuem funções diferentes. Daí as dificuldades de nos movimentarmos com equilíbrio entre ambos. Porém, houve um período na história da humanidade em que ambos eram um só. Masculino e feminino estavam integrados no homem e na mulher. Conhecidos como andróginos nas palavras de Platão. Entre fantasia e realidade, a verdade é que éramos perfeitos. Plenos e inteiros. Havia o corpo masculino e o feminino e pouca diferença entre eles. A personalidade de ambos também era quase igual em harmonia. A alma estava no seu estágio de perfeição. O sistema todo era perfeito. A família era única, perfeita e feliz, completa em todas as formas de grandeza. Todas as pessoas eram corretas. Tudo era limpo e não havia doenças ou morte súbita. Não havia tristeza ou pobreza. Naquele tempo os continentes estavam unidos em uma única terra. Era o paraíso.


			Gradualmente, o poder espiritual da alma foi diminuindo e as condições mudando. Hoje, todo tipo de desordem acontece, há todo tipo de opinião, existe todo tipo de corrupção e todo tipo de situação que se possa imaginar. Muitos sentem que tudo está muito longe de mudar, que algo está faltando e não sabem do que se trata, onde encontrar e falta coragem para explorar e promover transformações. Enquanto a situação atual for tolerável, a pessoa prefere não mudar. Ela prefere permanecer na zona de conforto.


			Vou contar uma história: um aviador estava a caminho de Nova York quando se perdeu numa plantação e aterrissou. Não sofreu danos físicos e caminhou até encontrar o fazendeiro, ao qual perguntou: “Como faço para chegar a Nova York, senhor?” Após refletir um pouco, ele disse: “Comece por aqui!”


			Ter um mapa é de grande ajuda para percorrer o caminho, saber onde está e até onde ir. Também é necessário saber ler e interpretar o mapa e estar consciente de que o mapa não é o território. Na maior parte das vezes não sabemos o que vamos encontrar e se estaremos aptos a lidar com o território.


			Exercício Equilíbrio


			Sente confortavelmente e feche os olhos. Visualize seus pais em pé na sua frente. Passe algum tempo olhando para eles. O pai está do seu lado direito e a mãe do lado esquerdo. Essa é a ordem.


			Observe o que é mais forte. O laço com a mãe ou o laço com o pai? Você pode sentir no seu corpo. O lado que pende mais é o esquerdo? O direito? Está equilibrado? Qual dos dois é negligenciado e fica em segundo plano? Se estiver desequilibrado, ajuste.


			Espere um movimento interno, até que ambos se tornem iguais em seu corpo e um só ao mesmo tempo. Permita que ambos os pais estejam próximos de você, a igual distância um do outro. Sinta como fica isso para você agora.
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